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Este estudo transversal avaliou a prevalência de agenesia dentária na
dentadura permanente de 477 pacientes com fISsura transforame incisivo
unilateral e 322 com fISsura transforame incisivo bilateral. por meio de
exame de radiografIas panorâmicas do arquivo do HRAC-USP. Uma
amostra de 185 crianças sem fissura foi utilizada como grupo controle.
mostrando uma prevalência de agenesia de 10,54%. sem diferença entre
os sexos. Para a fissura unilateral, a prevalência de agenesia foi de 63,86
para o sexo feminino e 50.5% para o masculino. Para a bilateral, a
prevalência foi de 57.8% para o sexo feminino e 52, I% para o masculino.
Nos dois tipos de fISSura, a diferença foi significativa entre os sexos. O
incisivo lateral adjacente à fISsura foi o dente mais acometido pela
agenesia. Os resultados sugerem a provável influência da fISSura na
prevalência de alteraçóes dentárias de número destes pacientes,
principalmente nos dentes adjacentes à área da fenda.
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ANOMALIAS DENTÁRIAS DE NÚMERO NA DENTADURA
PERMANENTE DE PACIENTES COM E SEM FISSURA
lAB IOPAlATI NA
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Objetivo: O objetivo deste trabalho foi avaliar a prevalência de anomalias
dentárias de número na dentadura permanente de indivlduos com fissura
transforame incisivo bilateral e indivlduos sem fissura. M~rodos: Foram
avaliadas radiografias panorâmicas de 205 indivlduos com fissura (141 do
sexo masculino e 64 do sexo feminino) e 185 sem fISSura (107 do sexo
masculino e 78 do sexo feminino). com idades entre 8 e 18 anos.
Resultados: Os resultados obtidos mostraram que da amostra tOtal dos
pacientes com fissura 19.02% não apresentou alteração de número.
enquanto 70,26% apresentou agenesia dentária e Ii ,7% dentes
supranumerários. O incisivo lateral superior foi o dente mais acometido
pela agenesia (81.25%). Para o grupo sem fissura, os resultados
mostraram prevalência de 0,54% de supranumerários e 5,4% de agenesia.
sendo o segundo pr~-molar inferior o dente mais ausente (3,8%).
Conclusão: Estes dados contribuem para um melhor conhecimento das
condiçóes dentárias espedficas deste tipo de fISSura, podendo auxiliar no
planejamento orrodôntico.
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ODONTOPEDIATRIA
ALTERAÇOES ODONTOLOGICAS DE NÚMERO EM
PACIENTES SEM FISSURA. COM FISSURA TRANSFORAME E
PRÉ FORAM E INCISIVO UNIlATERAL ESTUDO
RADIOGRÁFICO
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Objetivo: Avaliar radiograficamente e comparar a ocorrência de alterações
odontológicas de número (agenesias e supranumerários) da dentição
permanente de pacientes com fISsura transforame incisivo unilateral. pr~
forame incisivo unilateral e sem fissura. M~todos e Resultados:
Radiografias panorãmicas do arquivo do HRAC-USP de 125 pacientes
com fissura transforame incisivo unilateral. 121 com fissura pr~ forame
incisivo unilateral e 94 sem fissura, provenientes de uma c1lnica privada
de Bauru foram analisadas por avaliador treinado. Pertenciam a
indivlduos de ambos os sexos, com idade de 5 a Ii anos. No lado da
fissura a agenesia do incisivo lateral permanente foi de 39,2% no grupo
com fISsura transforame e de 21,5% na fISSura pr~ forame. Incisivo lateral
permanente supranumerário ocorreu em 7.2% e 29.7% respectivamente.
Ambos resultados com associação significativa entre os grupos. No grupo
sem fISSura não foram observadas estas alterações. Quando comparadas as
agenesias de pr~ molares entre os três grupos verificou-se associação
significativa apenas para os segundos pr~ molares superiores e inferiores.
Conclusão: As alterações de número hipoplásicas (agenesias) ocorreram
em ordem decrescente nos grupos com fissuras transforame incisivo
unilateral, pr~ forame incisivo unilateral e sem fissura. As hiperplásicas
(supranumerários) ocorreram crescentemente somente nos grupos
fissurados.
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ASPECTOS ORO-FACIAIS NA SfNDROME DE MOHR (OFD ll) -
RElATO DE CASOS
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Um dos subtipos da slndrome oro!ãciodigital (OFD), a slndrome de
Mohr ou OFD ll, ocorre em I: 330.000 indivlduos nascidos vivos e tem
como sinal patognomônico a polissindactilia bilateral dos háluces. O
'padrão de transmissão gen~tico ~ autossômico recessivo. O cOlreto
diagnóstico torna-se fundamental devido aos diferentes padrões de
herança gen~tica e prognóstico para cada subtipo da OFD . Os sinais
c1lnicos comumente descritos em indivíduos com OFD II são
hiperrelorismo, fissura mediana labial, oligodontia, hamarromas linguais,
micrognatia. sindactilia, braquidactilia. c1inodactilia, polidactilias pós-
axial e pr~-axial. Em alguns indivíduos observa-se atraso no
desenvolvimento neuropsicomocof, anormalidades cerebrais severas e
anomalia de Dandy- Walker. Neste estudo são relatados três casos de
indivlduos com síndrome de Mohr, matriculados no HRAC/USP. As
características comuns aos três indivíduos, do sexo masculino. são fissura
mediana pré-forame incompleta, alraso no desenvolvimento
neuropsicomotor, hamarromas linguais, cisto cerebral, dentição decldua
completa. desvio de linha média. assimetria labial e micrognatia. Devido
ao comprometimento cerebral severo, os pacientes têm baixa expectativa
de vida, o que limita nossa análise à primeira dentição.
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